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O CUSTO DA LACUNA DOS GÊNEROS 
EM TERMOS DE PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA
Na África Subsaariana, as mulheres compõem grande parte da mão-de-obra agrícola. 
No entanto, observa-se que são consistentemente menos produtivas do que os 
agricultores do sexo masculino. A lacuna dos gêneros na produtividade agrícola – 
medida segundo o valor da produção agrícola por unidade de terra cultivada – varia de 
4 a 25% dependendo do país e do cultivo.  A ONU Mulheres, o World Bank Africa 
Gender Innovation Lab e a iniciativa pobreza/meio-ambiente do PNUD-PNUMA 

e os ganhos potencias do estreitamento dessa lacuna no Malaui, Tanzânia e Uganda.  

Este relatório ilustra porque a lacuna dos gêneros é importante. A eliminação da lacuna 
dos gêneros de 28% no Malaui, 16% na Tanzânia e 13% na Uganda pode resultar em 
ganhos brutos em termos de PIB, bem como em outros resultados positivos para o 
desenvolvimento, tais como a redução da pobreza e uma maior segurança alimentar. 

os responsáveis pela elaboração de políticas de que a eliminação da lacuna dos gêneros 

potenciais não serão alcançados sem custos associados. A eliminação da lacuna dos 
gêneros exige a mudança das políticas atuais ou a elaboração de novas políticas, 
podendo exigir recursos adicionais. 

A REDUÇÃO DA LACUNA 
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COMO AS LACUNAS SÃO GERADAS?
Grande parte da lacuna de 
gêneros pode ser atribuída 
a um acesso diferencial 
à mão-de-obra familiar 
masculina na Tanzânia 
e no Malaui. Uma das 
principais razões pela qual 
as mulheres agricultoras 
têm menos acesso à mão-
de-obra familiar masculina 
é que a maioria delas 
são viúvas, separadas ou 
divorciadas.  	

É menos provável que 
as mulheres produzam 
culturas de rendimento ou exportação do que os homens e vendam a 
produção no mercado por rendimentos mais altos.   

O acesso das mulheres a implementos e máquinas agrícolas é 
significativamente mais baixo do que o dos homens em todos esses países. 

POLÍTICAS PRIORITÁRIAS
1.	 Estreitar a lacuna dos gêneros na produtividade devido à falta de acesso à 

mão-de-obra
2.	 Permitir que as mulheres agricultoras passem a cultivar culturas de 

rendimento de alto valor
3.	 Melhorar o acesso das mulheres a insumos não relacionados ao trabalho e 

o seu uso
A tarefa agora é elaborar intervenções inovadoras e econômicas para alcançar 
essas prioridades
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LACUNA DE PRODUTIVDADE 
AGRÍCOLA

REDUZIR A LACUNA CORRESPONDE A

DETERMINANTES DA LACUNA DOS GÊNEROS 
NA PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA

DETERMINATE

MalaUI
% da lacuna

TANZÂNIA
% da lacuna

Uganda
% da lacuna

Quantidade de mão-
de-obra masculina 
por família

45.19 97.34 n/d

Culturas de alto valor 28.43 3 13.29

Implementos 
agrícolas 17.76 8.18 9.02

Uso de pesticidas     0.97 12.03 4.45

Uso de fertilizantes 
inorgânicos 5.32 6.39 3.04

Índice de riqueza 3.29 -0.1 n/d

n/d = não disponível, fatores estatisticamente significativos em 
negrito. 

Leia o relatório completo aqui: http://www2.unwomen.org/~/media/field%20office%20africa/attachments/publications/2015/10/costing%20gender%20gap.pdf?v=1&d=20151029T131713

7.3% de aumento na 
produção de safras

Aumento de 
US$90 milhões 
no PIB agrícola 
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Aumento de 
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2.8% de aumento na 
produção de safras

Aumento de 
US$58 milhões no 

PIB agrícola

Aumento de US$67 
milhões no PIB total

119,000 pessoas 
saídas da pobreza
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